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TCE-RS – Ciências Contábeis 

 

 Pessoal, vou comentar as questões da prova da área 

contábil.  

46. Considere as seguintes informações extraídas de demonstrativos 

contábeis do primeiro semestre de 2014 de determinada prefeitura 

da região sul do Brasil. 

 

 

Com base nestas informações, o valor do Patrimônio Líquido é de, em 

reais, 

(A) 110 

(B) 60 

(C) 50 

(D) 100 

(E) 330 

Vamos lá: 

Ativo Passivo 

AC 150 PC 90 

ANC 80 PNC 30 

PL ??? 

 

150 + 80 = 90 + 30 + PL  PL = 110. Gabarito A. 
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47. Os itens da discriminação da receita orçamentária serão 

identificados por números de código decimal que se subdividem em 

seis níveis, denominado código de natureza de receita. De acordo 

com a classificação da receita por natureza, o Imposto sobre o 

Patrimônio e a Renda é uma receita orçamentária classificada no nível 

(A) originária. 

(B) espécie. 

(C) alínea. 

(D) rubrica. 

(E) corrente. 

Os níveis são: categoria econômica, origem, espécie, rubrica, 

alínea e subalínea. Assim, já eliminados as alterativas A e E. 

Categoria econômica: Corrente 

Origem: Tributária 

Espécie: Impostos 

Rubrica: Impostos sobre Patrimônio e Renda  Gabarito: D. 

 

Instrução: Para responder às questões de números 48 e 49, 

considere a classificação das receitas orçamentárias por origem e as 

informações a seguir: Determinado ente público, no primeiro 

quadrimestre de 2014, arrecadou as seguintes receitas 

orçamentárias: 
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48. O valor total das receitas tributárias e patrimoniais foi, 

respectivamente, em reais, 

(A) 180,00 e 90,00 

(B) 270,00 e 110,00 

(C) 310,00 e 140,00 

(D) 200,00 e 110,00 

(E) 270,00 e 140,00 

Tributárias: ISS 140 + Taxa de Fiscalização 40 + Contribuições 

de Melhoria 90 = 270. 

Patrimoniais: Aluguel 60 + Remuneração de depósitos 30 + 

Concessões e Permissões 20 = 110. 

Gabarito: B. 

49. O valor do montante das receitas de transferências correntes e 

das outras receitas correntes foi, respectivamente, em reais, 

(A) 180,00 e 30,00 

(B) 140,00 e 60,00 

(C) 120,00 e 30,00 

(D) 110,00 e 90,00 

(E) 120,00 e 90,00 

Transferências correntes: Cota parte ICMS 70 + Cota IPVA 50 

= 120. 

Outras receitas correntes: Indenizações 30 + Multas e Juros 

de Mora 60 = 90. Gabarito E. 
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São, respectivamente, despesas orçamentárias que constituem fato 

contábil modificativo diminutivo e fato contábil permutativo: 

(A) seguro desemprego e serviços de consultoria. 

Ambos são diminutivos. 

(B) aquisição de veículos e material de informática. 

Ambos são permutativos. 

(C) conservação de imóveis e amortização da dívida de longo prazo. 

CERTO. 

(D) obrigações patronais e juros sobre a dívida por contrato. 

Ambos são diminutivos. 

(E) locação de imóveis e encargos sobre operações de crédito por 

antecipação da receita. 

Ambos são diminutivos. 

 

Instrução: Para responder às questões de números 51 e 52, 

considere a classificação das despesas por Categoria Econômica, 

“Grupo de Natureza da Despesa”, “Modalidade de Aplicação” e as 

informações a seguir: A Prefeitura de Planície do Sul, no primeiro 

semestre de 2014, empenhou e pagou as seguintes despesas 

orçamentárias: 
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51. O montante das despesas empenhadas e pagas classificadas no 

grupo de natureza da despesa Pessoal e Encargos Sociais foi de, em 

reais, 

(A) 220,00 

(B) 240,00 

(C) 205,00 

(D) 235,00 

(E) 190,00 

Gabarito: 60 + 90 + 40 = 190, D. 

 

52. A soma das despesas correntes empenhadas e pagas na 

modalidade Aplicação Direta foi de, em reais, 

(A) 315,00 

(B) 340,00 

(C) 375,00 

(D) 310,00 

(E) 280,00 

Ou seja, todas com essa configuração: 3.x.90 

Gabarito: 60 + 30 + 15 + 90 + 40 + 50 + 30 = 315, A. 

 

53. Os créditos da fazenda pública de natureza tributária ou não 

tributária exigíveis pelo transcurso do prazo para pagamento serão 

inscritos, na forma da legislação própria, como dívida ativa. 

Determinado imposto foi inscrito em dívida ativa, no exercício de 

2012, no valor de R$ 190,00. No exercício de 2013, o contribuinte 

quitou a dívida com juros e multas de mora, perfazendo um total de 

R$ 210,00. Com relação a classificação dos valores recebidos, sob o 

aspecto orçamentário, é correto afirmar que é uma receita corrente: 
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(A) patrimonial, no valor de R$ 190,00, e outras receitas correntes no 

valor de R$ 20,00. 

(B) tributária no valor de R$ 210,00. 

(C) transferências correntes, no valor de R$ 190,00, e receitas 

diversas no valor de R$ 20,00. 

(D) outras receitas correntes no valor de R$ 210,00. 

(E) tributária, no valor R$ 190,00, e outras receitas correntes no 

valor de R$ 20,00. 

Gabarito: D. Sem comentários adicionais. 

 

54. Do total da dívida ativa tributária inscrita no exercício de 2013, 

no valor de R$ 380,00, a Procuradoria Geral da entidade, no exercício 

de 2014, verificou que o valor de R$ 40,00 deveria ser cancelado por 

impossibilidade de seu recebimento. Sob o aspecto patrimonial, o 

cancelamento da inscrição na dívida ativa 

(A) provoca variação patrimonial diminutiva. 

(B) provoca variação patrimonial qualitativa. 

(C) provoca diminuição do passivo circulante. 

(D) provoca aumento do ativo circulante. 

(E) não altera o resultado patrimonial. 

Provoca insubsistência do ativo: VPD. Gabarito A. 
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Instrução: Para responder às questões de números 55 a 60, 

considere o Balanço Orçamentário do exercício de 2013 do Estado 

Floresta do Norte (valores em reais). 

 

55. O montante das despesas inscritas no exercício em restos a pagar 

não processados é de, em reais, 

(A) 200,00 

(B) 120,00 

(C) 450,00 

(D) 530,00 

(E) 650,00 

RPNP = Despesas Empenhadas – Despesas Liquidadas = 1100 

– 980 = 120, gabarito B. 

 

56. O valor total dos restos a pagar inscritos no exercício foi de, em 

reais, 

(A) 390,00 

(B) 570,00 

(C) 710,00 

(D) 260,00 

(E) 140,00 

RPNP = Despesas Liquidadas – Despesas Pagas = 980 – 840 = 

140, gabarito E. 
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57. A contabilidade orçamentária, nos termos da Lei Federal no 

4.320/1964, evidenciará 

I. o montante dos créditos orçamentários vigentes, incluindo os 

créditos adicionais. 

CERTO. 

II. as operações de crédito por antecipação da receita orçamentária. 

ERRADO. 

III. as dotações disponíveis. 

CERTO. 

IV. o resultado orçamentário do exercício. 

CERTO  

V. a inscrição dos créditos tributários em dívida ativa. 

ERRADO. 

Conforme o que consta na lei:  

A contabilidade deverá evidenciar, em seus registros, o 

montante dos créditos orçamentários vigentes, a despesa 

empenhada e a despesa realizada, à conta dos mesmos 

créditos, e as dotações disponíveis. 

O registro contábil da receita e da despesa far-se-á de acordo 

com as especificações constantes da Lei de Orçamento e dos 

créditos adicionais.  

Todas as operações de que resultem débitos e créditos de 

natureza financeira, não compreendidas na execução 

orçamentária, serão também objeto de registro, 

individualização e controle contábil. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

(A) I e II. 

(B) I, III e IV. 

(C) I, II e V. 

(D) III, IV e V. 

(E) III e IV. 
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Por eliminação, a única que contém as opções I e III é a letra 

B.  

 

58. Os recebimentos de natureza orçamentárias e 

extraorçamentárias, os créditos e valores cuja alienação depende de 

autorização legislativa, nos termos da Lei Federal no 4.320/1964, 

serão demonstrados, respectivamente, 

(A) no balanço financeiro e no balanço patrimonial. 

(B) no balanço orçamentário e no balanço patrimonial. 

(C) na demonstração dos fluxos de caixa e no balanço orçamentário. 

(D) no balanço financeiro e nas variações patrimoniais independente 

da execução orçamentária. 

(E) na demonstração dos fluxos de caixa e no balanço patrimonial. 

No Balanço Financeiro nos ingressos; e no Balanço Patrimonial no 

Ativo Financeiro. Gabarito: A. 

 

 

59. Considere as seguintes transações realizadas no exercício de 

2013, por determinada entidade do setor público, e tomando por 

base a estrutura da Demonstração das Variações Patrimoniais, nos 

termos da Lei Federal no 4.320/1964. 
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Os valores das mutações patrimoniais ativas e passivas são, 

respectivamente, em reais, 

(A) 110,00 e 160,00 

(B) 190,00 e 200,00 

(C) 160,00 e 110,00 

(D) 120,00 e 150,00 

(E) 140,00 e 110,00 

Em outras palavras ele quer respectivamente as despesas não 

efetivas (geram mutações ativas) e as receitas não efetivas 

(geram mutações ativas). 

Despesas não efetivas: aquisições de imóveis 90; amortização 

da dívida 50  140. 

Receitas não efetivas: alienação de bens 30; empréstimos 

tomados 80  110. 

Gabarito: E. 

 

60. O Plano de Contas Aplicado ao Setor Público, em sua estrutura 

básica, está organizado em níveis de desdobramento, sendo estes 

classificados e codificados. As codificações e classificações: 1.1 − 

ativo circulante e 2.3 − patrimônio líquido se referem ao nível de 

desdobramento 

(A) grupo/subgrupo. 

(B) título/subtítulo. 

(C) classe/grupo. 

(D) item/subitem. 

(E) título/grupo. 

Gabarito: C, sem comentários adicionais. 
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61. O município de Águas Correntes, no primeiro semestre de 2014, 

empenhou despesas no valor de R$ 1.850.000,00, correspondendo a 

60% do valor aprovado na Lei Orçamentária. Acerca dos controles da 

execução da despesa, nos termos do Plano de Contas Aplicado ao 

Setor Público, o somatório das despesas empenhadas é evidenciado 

na conta classificada no subtítulo 

(A) despesa líquida empenhada. 

(B) crédito indisponível. 

(C) dotação comprometida. 

(D) crédito a empenhar. 

(E) crédito utilizado. 

O certo seria: crédito empenhado a liquidar. A questão deve 

ser anulada. 

 

62. O departamento de contabilidade de determinada entidade do 

setor público identificou que do montante dos créditos inscritos em 

dívida ativa tributária até dezembro de 2013, no montante de R$ 

190.000,00, são realizáveis entre os meses de julho e dezembro de 

2014, o valor de R$ 125.000,00, e o restante, no 1º bimestre de 

2015. Nestas condições, de acordo com as Normas Brasileiras de 

Contabilidade Aplicada ao Setor Público − NBCT 16, no Balanço 

Patrimonial da entidade, datado de 31/12/2013, os créditos da dívida 

tributária serão classificados no: 

(A) ativo circulante – R$ 125.000,00 e no ativo não circulante – R$ 

65.000,00. 

(B) ativo circulante – R$ 190.000,00. 

(C) ativo não circulante – R$ 190.000,00. 

(D) ativo permanente – R$ 125.000,00 e no ativo financeiro − R$ 

65.000,00. 

(E) crédito de longo prazo – R$ 190.000,00. 

Gabarito: A, sem comentários adicionais. 
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63. Os saldos das contas empréstimos e financiamentos a longo 

prazo, de acordo com o Plano de Contas Aplicado ao Setor Público, 

serão classificados no Balanço Patrimonial como: 

(A) passivo circulante. 

(B) dívida flutuante. 

(C) passivo permanente. 

(D) passivo não circulante. 

(E) receita de capital. 

Gabarito: D, sem comentários adicionais. 

 

64. As transações que promovem alterações qualitativas ou 

quantitativas, efetivas ou potenciais, no patrimônio das entidades do 

setor público, são objeto de registro contábil. De acordo com as 

Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, são 

elementos essenciais do registro contábil: 

I. a moeda corrente nacional. 

ERRADO. 

II. a data da ocorrência da transação. 

CERTO. 

III. as normas e técnicas contábeis. 

ERRADO. 

IV. o valor e o histórico da transação. 

CERTO. 

V. a conta debitada e a creditada. 

CERTO. 

Está correto o que consta APENAS em 

(A) I, II e V. 

(B) II, IV e V. 

(C) IV e V. 

(D) I, IV e V. 

(E) II, III, IV. 
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Gabarito: B. 

 

Instrução: Para responder às questões de números 65 e 66, 

considere os registros contábeis realizados nos termos do Plano de 

Contas Aplicado ao Setor Público. 
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65. No registro contábil da previsão da receita e da fixação da 

despesa orçamentária, debita-se e credita-se, respectivamente, os 

seguintes títulos de contas: 

 

Gabarito: A, sem comentários adicionais. 
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66. No registro contábil do reconhecimento do Crédito Tributário 

relativo ao IPTU, por competência efetivado no início do exercício, no 

subsistema patrimonial, debita e credita, os seguintes títulos de 

contas: 

 

Ele cobrou enfoque patrimonial, assim temos a opção C. 

 

Para responder às questões de números 67 a 70, considere as 

informações abaixo referentes a determinada entidade do setor 

público (valores em reais): 
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67. Nos termos da estrutura do Balanço Financeiro, o saldo em 

espécie para o exercício seguinte (31/12/2013) é, em reais, 

(A) 110,00 

(B) 20,00 

(C) 50,00 

(D) 60,00 

(E) 80,00 

Ingressos Dispêndios 

Orçamentários 440 Orçamentários 390 

Impostos 190 Despesa com Pessoal 180 

Aluguéis 60 Despesa com água 30 

Op. Crédito 70 Aquisição de imóveis 90 

Aplicações 

Financeiras 
30 

Manutenção de 

Elevadores 
40 

Cota Parte ICMS 90 Locação de Veículos 50 

Extraorçamentários 0,00 Extraorçamentários 30,00 

Inscrição 0,00 Pagamento de RP 30 

Saldo Inicial 60 Saldo Final ??? 

 

Saldo Final será 80, gabarito E. 

 

68. O resultado da execução orçamentária demonstrado no Balanço 

Orçamentário foi um 

(A) superávit de R$ 150,00. 

(B) superávit de R$ 50,00. 

(C) déficit de R$ 60,00. 

(D) superávit de R$ 70,00. 

(E) déficit de R$ 20,00. 

Será receita arrecadada menos despesa empenhada = 440 – 

390 = 50, gabarito B. 
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69. Nos termos da Demonstração das Variações Patrimoniais, a 

Variação Patrimonial Quantitativa Aumentativa foi, em reais, 

(A) 370,00 

(B) 440,00 

(C) 390,00 

(D) 450,00 

(E) 300,00 

VPA 450 VPD 300 

Impostos 190 Despesa com Pessoal 180 

Aluguéis 60 Despesa com água 30 

Aplicações 

Financeiras 
30 

Manutenção de 

Elevadores 
40 

Cota Parte ICMS 90 Locação de Veículos 50 

Veículo recebido em 

doação 
80   

  Resultado 150 

 

Gabarito, VPA = 450, letra D. 

 

70. De acordo com a Demonstração das Variações Patrimoniais, o 

resultado patrimonial do exercício foi, em reais, 

(A) 100,00 

(B) 30,00 

(C) 150,00 

(D) 70,00 

(E) 60,00 

 

RP = 150, gabarito C. 


